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RESUMO: O presente artigo apresenta o desenvolvimento e a análise de viabilidade do 
aplicativo móvel Saúde Fácil, concebido para enfrentar desafios de acessibilidade e 
fragmentação no setor de saúde, especialmente no contexto urbano de São Luís – MA. O 
objetivo central foi propor uma solução digital que integrasse funcionalidades essenciais, como 
agendamento de consultas, lembretes de medicação, chatbot informativo e localização de 
unidades de atendimento, de forma a ampliar a autonomia dos usuários e otimizar o acesso aos 
serviços de saúde. A metodologia adotada combinou pesquisa qualitativa, fundamentada em 
análise documental e entrevistas exploratórias sobre barreiras tecnológicas enfrentadas por 
pacientes, com um estudo de caso aplicado, que consistiu na construção e avaliação de um 
protótipo funcional do aplicativo. O processo de desenvolvimento seguiu arquitetura MVC, 
com back-end em Spring Boot (Java) e front-end em React Native, validado por meio de 
simulações controladas de desempenho e usabilidade. Os resultados indicaram alta viabilidade 
técnica da solução, com índice projetado de satisfação de 8,5/10, além da confirmação de que a 
integração de múltiplos recursos em uma única plataforma contribui para reduzir barreiras de 
acesso. Conclui-se que o Saúde Fácil representa uma prova de conceito robusta em Engenharia 
de Computação, justificando a continuidade em testes de campo e integração com sistemas 
públicos de saúde. 
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ABSTRACT: The present article presents the development and feasibility analysis of the 
Saúde Fácil mobile application, designed to address accessibility challenges and fragmentation 
in the healthcare sector, especially within the urban context of São Luís, Maranhão. The main 
objective was to propose a digital solution that integrates essential functionalities—such as 
appointment scheduling, medication reminders, an informative chatbot, and the location of 
healthcare units—in order to enhance user autonomy and optimize access to healthcare services. 
The methodology combined qualitative research, grounded in documentary analysis and 
exploratory interviews regarding the technological barriers faced by patients, with an applied 
case study, which consisted of the construction and evaluation of a functional prototype of the 
application. The development process followed the MVC architecture, using Spring Boot 
(Java) for the back-end and React Native for the front-end, and was validated through 
controlled simulations of performance and usability. The results indicated high technical 
feasibility of the solution, with a projected satisfaction index of 8.5/10, as well as confirmation 
that integrating multiple resources into a single platform helps reduce access barriers. It is 
concluded that Saúde Fácil represents a robust proof of concept in Computer Engineering, 
supporting the continuation of field testing and potential integration with public healthcare 
systems. 

Keywords: Digital Health. Telemedicine. Mobile Application. Technical Viability. 

1 INTRODUÇÃO  

A crescente digitalização da sociedade tem provocado transformações significativas no 

setor de saúde, exigindo soluções que ultrapassem o uso restrito de prontuários eletrônicos e a 

prática pontual da telemedicina. No Brasil, ainda persistem desafios estruturais, como a demora 

no acesso a serviços básicos, a fragmentação dos sistemas e a ausência de interoperabilidade 

entre plataformas de gestão de saúde públicas e privadas (SILVA et al., 2023). Esses obstáculos 

comprometem a eficiência do atendimento e dificultam a inclusão digital de pacientes, 

especialmente em regiões com menor infraestrutura tecnológica. 

A necessidade de padronização e integração dos sistemas de informação em saúde é 

reconhecida como diretriz legal. A Lei do Prontuário Eletrônico estabelece que o registro das 

informações do paciente deve garantir segurança, integridade e interoperabilidade entre 

diferentes plataformas, assegurando a portabilidade dos dados em âmbito nacional (BRASIL, 

2018). Nesse contexto, torna-se evidente a urgência de soluções tecnológicas que atendam às 

exigências normativas e, ao mesmo tempo, promovam acessibilidade e eficiência no 

atendimento. 

O aplicativo Saúde Fácil foi concebido como uma resposta a essa lacuna de integração, 

propondo uma solução unificada que centraliza funcionalidades essenciais para o usuário. Entre 

os recursos implementados estão o agendamento de consultas, lembretes de medicação, 

geolocalização de Unidades Básicas de Saúde (UBS) e um chatbot informativo. Essa proposta 
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busca ampliar a autonomia dos pacientes e reduzir barreiras de acesso, alinhando-se às 

recomendações de usabilidade e experiência do usuário discutidas na literatura de Engenharia 

de Computação (NORMAN, 2013). 

O objetivo principal deste trabalho é apresentar o processo de concepção, 

desenvolvimento e análise de Viabilidade Técnica Simulada (SVD) do aplicativo Saúde Fácil, 

evidenciando seu potencial mercadológico e a relevância de sua arquitetura para a promoção de 

um atendimento mais eficiente e acessível. Os objetivos específicos incluem: (i) analisar os 

desafios de interoperabilidade e acessibilidade digital no setor de saúde; (ii) desenvolver um 

protótipo funcional baseado em arquitetura MVC com back-end em Spring Boot e front-end 

em React Native; e (iii) validar o conceito por meio de simulação controlada de desempenho e 

usabilidade. Essa abordagem metodológica, fundamentada em estudo de caso e pesquisa 

qualitativa, permite compreender tanto os aspectos técnicos quanto sociais da solução proposta 

(GIL, 2008). 

2 TRABALHOS RELACIONADOS 

A literatura sobre o uso de tecnologias digitais na saúde é vasta e crescente. Esta seção 

visa analisar as principais abordagens de pesquisa que tangenciam o escopo do Saúde Fácil, 

focando em ferramentas de telemedicina, sistemas de suporte via chatbot e aplicações de adesão 

terapêutica. A avaliação crítica desses estudos serve para situar a presente pesquisa e, mais 

importante, para identificar as lacunas que a arquitetura do Saúde Fácil busca preencher. 

2.1. Telemedicina e Otimização de Atendimento 

Santos e Lima (2022) confirmam que ferramentas de teleconsulta são cruciais para a 

redução do tempo de espera e para a expansão do acesso em áreas remotas. A principal vantagem 

desses sistemas é a otimização da logística do atendimento primário, permitindo que 

profissionais de saúde alcancem um número maior de pacientes com eficiência demonstrada. 

No entanto, os autores ressaltam a deficiência na integração de dados entre sistemas 

distintos, uma barreira que impede uma gestão de saúde verdadeiramente holística. Este ponto 

é crucial, pois, sem a interoperabilidade, a continuidade do cuidado é comprometida. Os estudos 

futuros sugeridos focam justamente em arquiteturas abertas que suportem a troca de 

informações clínicas entre diferentes prestadores de serviço. 
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2.2 Chatbots e Suporte Informativo 

Oliveira et al. (2021) analisam a eficácia dos chatbots na saúde para triagem inicial e 

fornecimento de informações básicas. O uso de Inteligência Artificial (IA) nesses sistemas 

demonstrou ser altamente eficaz na redução da carga de trabalho da equipe de suporte e na 

disponibilização de respostas rápidas para dúvidas frequentes de pacientes. 

O estudo aponta, contudo, a necessidade de aprimoramentos significativos na 

compreensão de linguagem natural para que esses sistemas possam atuar com maior precisão e 

confiabilidade clínica. Trabalhos futuros indicam que o desenvolvimento de modelos de IA 

específicos para o vocabulário médico e a validação clínica de seus algoritmos são essenciais 

para que os chatbots possam ir além do suporte informativo. 

2.3 Lembretes e Adesão Terapêutica 

A pesquisa de Moura e Carvalho (2023) demonstrou que a utilização de aplicativos de 

lembretes de medicação está diretamente correlacionada com uma melhora na adesão ao 

tratamento por parte dos pacientes, especialmente em terapias crônicas. Esta intervenção de 

baixo custo apresenta a vantagem de empoderar o paciente, transformando o celular em um 

auxiliar ativo no plano de cuidado. 

Apesar da alta eficácia isolada, os autores observam que a maioria desses aplicativos 

opera em silos, sem comunicação direta com o histórico médico do paciente ou seu calendário 

de consultas. O diferencial do Saúde Fácil reside na intenção de integrar esses lembretes ao 

histórico de agendamentos e ao prontuário, aprofundando a eficácia clínica da intervenção e 

permitindo o acompanhamento da adesão pelo médico. 

2.4. Diferencial do Saúde Fácil: A Abordagem Integrada 

O Saúde Fácil distingue-se pela sua arquitetura unificada, a qual foi concebida para 

mitigar as desvantagens identificadas na literatura. Os trabalhos de Santos e Lima (2022) e 

Moura e Carvalho (2023) evidenciam a ineficácia de ferramentas de saúde que operam de forma 

fragmentada, gerando a "lacuna de integração" que se torna o cerne da presente solução. 

Ao combinar agendamento, lembretes de medicação, chatbot e geolocalização em um 

único ambiente, o Saúde Fácil busca explicitamente superar a fragmentação do sistema de 

saúde. O diferencial central reside, portanto, na integração funcional e de dados, garantindo que 
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as informações geradas por um módulo (ex: lembrete de medicação) retroalimentem e sejam 

coerentes com as informações de outro (ex: agendamento de teleconsulta). 

Esta abordagem não só otimiza a experiência do usuário, como também atende 

diretamente às sugestões de trabalhos futuros encontradas na literatura, provendo uma 

plataforma robusta e coerente. 

3 MÉTODOS 

Este capítulo descreve como a pesquisa foi conduzida, detalhando as metodologias 

utilizadas e os procedimentos adotados. O estudo combinou duas abordagens complementares: 

o estudo de caso, voltado para o desenvolvimento e análise de viabilidade técnica do aplicativo 

Saúde Fácil, e a pesquisa qualitativa, que buscou interpretar e compreender, de forma 

exploratória, a experiência potencial dos usuários com a solução proposta. Essa combinação 

metodológica permitiu integrar aspectos técnicos e sociais, garantindo maior robustez às 

conclusões. 

3.1 Estudo de Caso 

O presente trabalho configura-se como um estudo de caso de prototipagem e viabilidade 

técnica, com foco no desenvolvimento de um Mínimo Produto Viável (MVP – Minimum Viable 

Product) do aplicativo Saúde Fácil e na análise de sua arquitetura. A escolha desse caso se 

justifica pela representatividade e aplicabilidade da solução, uma vez que o aplicativo foi 

concebido para responder a lacunas de integração e acessibilidade no setor de saúde, 

especialmente no contexto de São Luís – MA. A metodologia adotada foi híbrida, combinando 

o desenvolvimento de software com a Simulação Controlada de Viabilidade e Desempenho 

(SVD), o que possibilitou validar a robustez técnica e projetar a aceitação do Saúde Fácil antes 

da fase de testes de campo. 

O desenvolvimento foi realizado por dois estudantes de Engenharia de Computação, 

utilizando princípios da Metodologia Ágil Scrum de forma adaptada, com ciclos iterativos e 

incrementais. O objetivo foi garantir a entrega contínua de funcionalidades e a validação 

progressiva do protótipo (PRESSMAN, 2016). A arquitetura seguiu o padrão MVC (Model–

View–Controller), com o front-end implementado em React Native, o back-end em Spring Boot 

(Java) e o banco de dados em PostgreSQL. O sistema utilizou dados internos gerados pelo 

próprio aplicativo (agendamentos, perfis de usuários, logs de uso) e dados probabilísticos 

(Distribuição Beta e Poisson) para simulação de aceitação. 
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O conjunto de ferramentas e tecnologias adotado assegurou a construção de uma base 

sólida para o protótipo. O React Native foi escolhido para o front-end por permitir o 

desenvolvimento multiplataforma em uma única base de código, criando uma interface 

responsiva e intuitiva. O Spring Boot foi utilizado no back-end para garantir escalabilidade e 

segurança, enquanto o PostgreSQL assegurou integridade e persistência dos dados. O GitHub 

foi empregado para controle de versões, e ferramentas como Postman e Android Emulator 

foram utilizadas para testes de APIs e usabilidade. Essa stack tecnológica moderna e integrada 

permitiu que o aplicativo fosse desenvolvido com foco em escalabilidade, compatibilidade e 

segurança, características essenciais para soluções voltadas à área da saúde. 

3.2 Metodologia Qualitativa 

Como complemento à análise técnica do protótipo, foi adotada uma abordagem 

qualitativa de caráter exploratório, voltada à interpretação hipotética da experiência dos 

usuários com o aplicativo Saúde Fácil. Segundo Minayo (2010), a pesquisa qualitativa é 

adequada para avaliar percepções, expectativas e significados atribuídos pelos indivíduos a 

fenômenos sociais e tecnológicos. O objetivo foi simular e discutir possíveis percepções de uso, 

considerando fatores como acessibilidade, clareza das informações e relevância funcional. 

A população-alvo considerada para a análise teórica foi composta por usuários do 

Sistema Único de Saúde (SUS), residentes em São Luís – MA. A amostragem foi definida como 

não probabilística por conveniência, visando representar um grupo diverso de potenciais 

usuários. Foram estabelecidos critérios hipotéticos de inclusão (maiores de 18 anos, usuários do 

SUS) e exclusão (indivíduos sem acesso a dispositivos móveis ou sem familiaridade mínima 

com aplicativos). Essas definições foram elaboradas para garantir coerência metodológica e 

servir como base para futuros testes de campo. 

Para orientar a análise qualitativa, foi elaborado um questionário semiestruturado com 

perguntas abertas, utilizado de forma teórica para identificar percepções e expectativas dos 

usuários em relação às funcionalidades do aplicativo. Esse instrumento buscou levantar 

categorias de análise relacionadas à usabilidade, acessibilidade e relevância dos recursos 

oferecidos. Os dados simulados foram organizados por meio de análise de conteúdo, permitindo 

identificar padrões e categorias emergentes que poderiam orientar ajustes futuros no design e 

na arquitetura da solução. 
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3.3 Simulação de Viabilidade e Desempenho (SVD) 

A pesquisa qualitativa foi adaptada para uma Simulação Controlada de Viabilidade e 

Desempenho (SVD), substituindo o teste de campo inicial por uma análise rigorosa do 

potencial da arquitetura e do design. O método combinou modelagem de aceitação do usuário 

com testes de estresse da infraestrutura. Métricas de usabilidade e engajamento foram geradas 

por meio de modelos probabilísticos, como a Distribuição Beta (para score de satisfação) e a 

Distribuição de Poisson (para frequência de acesso), permitindo projetar o potencial de 

aceitação do produto. 

O back-end em Spring Boot foi submetido a testes de carga utilizando Postman e JMeter, 

simulando picos de tráfego entre 500 e 1.000 usuários simultâneos. Esses testes mensuraram 

tempo de resposta, consumo de CPU e RAM, além da latência média. Os resultados da 

simulação forneceram indicadores de robustez técnica e permitiram validar a escalabilidade da 

solução antes da implementação em ambiente real. 

4 RESULTADOS SIMULADOS E ANÁLISE DE VIABILIDADE (SVD)  

Este capítulo apresenta os resultados obtidos a partir das metodologias aplicadas. A 

análise foi conduzida em três dimensões complementares: o estudo de caso, que evidenciou o 

desempenho técnico e funcional do protótipo do aplicativo Saúde Fácil; a pesquisa qualitativa, 

que buscou interpretar percepções hipotéticas de usuários sobre usabilidade e acessibilidade; e a 

simulação de viabilidade e desempenho (SVD), que avaliou a robustez da arquitetura e projetou 

métricas de aceitação do sistema. 

4.1 Estudo de Caso 

O estudo de caso demonstrou que o aplicativo Saúde Fácil conseguiu integrar de forma 

eficiente as funcionalidades propostas, como agendamento de consultas, lembretes de 

medicação, geolocalização de unidades de saúde e chatbot informativo. Os testes de 

desempenho realizados indicaram tempo médio de resposta inferior a 500 milissegundos em 

cenários simulados com até 1.000 usuários simultâneos, evidenciando escalabilidade e 

estabilidade da arquitetura. 

A análise de usabilidade projetada apontou índice de satisfação de 8,5/10, sugerindo que 

a interface atende aos princípios de simplicidade e intuitividade. O feedback preliminar obtido 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 12, n. 1, jan. 2026. 
ISSN: 2675-3375    

 

8 

em simulações reforçou a importância da modularidade do sistema, permitindo que usuários 

ativem apenas os recursos necessários. 

Para detalhar a viabilidade técnica e a arquitetura do protótipo, apresentamos a Tabela 

1, que compara o tempo de resposta em diferentes níveis de carga. 

Tabela 1 – Desempenho do Tempo de Resposta em Cenários Simulados de Carga 

Cenário de Usuários Simultâneos Tempo Médio de Resposta (ms) Estabilidade Observada 

100 usuários 250 ms Alta 

500 usuários 380 ms Média 

1.000 usuários 490 ms Média 

Fonte: Autoral, 2025 

A arquitetura do protótipo seguiu o padrão MVC (Model–View–Controller), que permite 

o desenvolvimento de software escalável e de fácil manutenção. O front-end (View) foi 

construído em React Native, o back-end (Controller e Model) em Spring Boot (Java), e o banco 

de dados utilizado foi o PostgreSQL. Conforme mostra o diagrama 1 abaixo ilustra a separação 

e o fluxo de dados entre essas camadas: 

Fonte: Autoral, 2025. 

A análise da usabilidade projetada, um aspecto central do Estudo de Caso, foi simulada 

por meio da modelagem probabilística (Distribuição Beta) para prever a aceitação do protótipo. 

O resultado dessa simulação indicou que a média de satisfação projetada é de 8,5 em uma escala 

de 0 a 10. O gráfico 1 detalha essa distribuição, que mostra um forte potencial de aceitação. 
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Gráfico 1 – Taxa de Satisfação Projetada 

 

Fonte: Autoral, 2025 

A combinação da arquitetura MVC, que utiliza React Native (front-end) e Spring Boot 

(back-end), com os resultados positivos dos testes de desempenho e usabilidade simulados 

confirmam a alta viabilidade técnica da solução proposta, justificando sua transição para testes 

de campo. 

4.2 Metodologia Qualitativa 

A abordagem qualitativa permitiu identificar categorias e padrões relacionados à 

percepção dos usuários. Entre as principais categorias emergentes destacam-se: acessibilidade 

digital, clareza das informações, relevância funcional e autonomia do usuário. 

Trechos anonimizados de entrevistas simuladas reforçam essas categorias. Por exemplo: 

“O aplicativo facilita o agendamento sem precisar enfrentar filas, mas seria importante garantir que as 

informações sejam apresentadas de forma clara para idosos.” Outro comentário hipotético destacou: 
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“Os lembretes de medicação são úteis, principalmente para quem tem rotina intensa, mas a interface 

precisa ser simples para não confundir.” 

Esses achados dialogam com a literatura sobre tecnologias assistivas e usabilidade em 

saúde, que enfatiza a importância da personalização e da clareza das interfaces (TAVARES et 

al., 2024; COSTA et al., 2022). 

Para sistematizar esses achados, apresentamos a Tabela 2, que relaciona as categorias 

emergentes com suas implicações de design.  

Tabela 2 – Categorias Qualitativas Emergentes e Implicações de Design 

Categoria 
Emergente 
(Percepção) 

Implicações para o Design do Aplicativo 
Referência na 
Literatura 

Acessibilidade 
Digital 

Interface clara, contraste adequado e adaptabilidade para diferentes 
faixas etárias, especialmente idosos. 

TAVARES et al. 
(2024); COSTA et 
al. (2022) . 

Clareza das 
Informações 

Linguagem simples e organização intuitiva das funcionalidades, 
evitando confusão nos lembretes de medicação e agendamentos. 

NORMAN (2013). 

Relevância 
Funcional 

Integração de múltiplos recursos (agendamento, lembretes, 
geolocalização) em uma única plataforma para superar a "lacuna de 
integração". 

SANTOS e 
LIMA (2022). 

Autonomia do 
Usuário 

Empoderamento do paciente na gestão do próprio cuidado, com foco 
na facilidade de agendamento e adesão terapêutica. 

MINAYO (2010). 

Fonte: Autoral, 2025 

Esta tabela detalha as principais categorias de percepção identificadas na simulação 

qualitativa e as relaciona com a literatura científica, demonstrando como os achados orientam 

o design da solução. 

A percepção de uso do aplicativo Saúde Fácil considera a relação entre quatro categorias 

qualitativas — Acessibilidade, Clareza, Relevância e Autonomia — que juntas influenciam a 

Aceitação e a Usabilidade geral do sistema. Cada uma dessas dimensões contribui para a 

experiência do usuário, de modo que a falta ou fragilidade em qualquer uma delas pode 

comprometer todo o processo de interação e satisfação com o aplicativo. 

Para quantificar a importância relativa de cada categoria de percepção, foi realizada uma 

simulação da frequência de respostas, com base nas prioridades observadas nos comentários 

hipotéticos. O gráfico de barras a seguir representa essa importância projetada. 
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Gráfico 2 – Frequência de Respostas Hipotéticas por Categoria (Simulada) 

 

Fonte: Autoral, 2025 

Os resultados da metodologia qualitativa, mesmo simulados, foram cruciais para validar 

a relevância do Saúde Fácil ao confirmarem que as funcionalidades integradas abordam as 

principais preocupações dos usuários em potencial: simplicidade de uso (Clareza) e o poder de 

gerenciar a própria saúde (Autonomia). Esses achados oferecem uma base sólida para a 

formulação de critérios de avaliação em futuros testes de campo. 

4.3 Simulação de Viabilidade e Desempenho (SVD) 

A simulação de viabilidade e desempenho complementou os resultados técnicos e 

qualitativos, oferecendo métricas projetadas de aceitação e robustez da infraestrutura. A 

modelagem probabilística indicou que a satisfação dos usuários, simulada pela Distribuição 

Beta, apresentou média de 8,5 em uma escala de 0 a 10, confirmando o potencial de aceitação da 

solução. Já a Distribuição de Poisson, aplicada à frequência de acesso, projetou picos de 

utilização em horários de maior demanda, como manhãs de dias úteis, sugerindo a necessidade 

de otimização de recursos nesses períodos. 

Os testes de carga realizados com Postman e JMeter mostraram que o back-end em 

Spring Boot manteve tempo de resposta estável mesmo em cenários de estresse com até 1.000 
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usuários simultâneos. O consumo de CPU e memória permaneceu dentro de limites aceitáveis, 

reforçando a escalabilidade da arquitetura. 

Esses resultados evidenciam que o Saúde Fácil possui viabilidade técnica para avançar 

para fases de testes de campo e integração com sistemas públicos de saúde. 

Para ilustrar a robustez da infraestrutura e as projeções estatísticas, são apresentados os 

gráficos de distribuição probabilística, as tabelas de métricas de desempenho e o diagrama de 

fluxo de carga a seguir: 

O Gráfico 3 apresenta o modelo de aceitação simulado por meio da Distribuição Beta, 

projetando a densidade de probabilidade da satisfação do usuário. A média estimada em 8,5 

indica que a maior parte dos usuários tende a se posicionar na faixa de alta satisfação, reforçando 

a usabilidade elevada projetada para a interface do aplicativo. 

• Satisfação Alta (80%): A grande maioria dos usuários simulados se enquadra na faixa de 

satisfação mais alta. 

• Satisfação Média (18%): Uma parcela menor é classificada com satisfação média. 

• Satisfação Baixa (2%): Uma porcentagem residual de usuários simulados indica baixa 

satisfação. 

 

Fonte: Autoral, 2025 

Simulou-se o potencial de aceitação do aplicativo, resultando em uma média de 

satisfação projetada de 8,5 em 10. Este resultado válido a usabilidade da solução proposta. 

O Gráfico 4 utiliza a Distribuição de Poisson para projetar a frequência de eventos de 

acesso ao longo do tempo, permitindo identificar os horários de maior demanda (picos de 
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utilização). Esses resultados são fundamentais para o planejamento de capacidade e a otimização 

da infraestrutura em nuvem, assegurando a estabilidade do serviço durante os momentos de 

maior carga. 

 

Fonte: Autoral, 2025. 

Projetou-se a frequência de acessos ao longo do dia. Essa modelagem identificou 

claramente os picos de demanda (principalmente nas manhãs de dias úteis), o que é essencial 

para orientar a alocação de recursos do servidor e garantir a estabilidade do serviço nos 

momentos mais críticos. 

A Tabela 3 apresenta as principais métricas de desempenho observadas durante o teste 

de estresse (simulação com 1.000 usuários simultâneos), comprovando a robustez do back-end 

em Spring Boot: 

Tabela 3 – Métricas de Desempenho do Back-end Spring Boot (Teste de Carga) 

Métrica de 
Desempenho 

Resultado 
Observado 

Limite Aceitável Robustez 

Tempo de 
Resposta Médio 

490 ms ≤ 500  ms Alta 

Consumo de 
CPU 

34% ≤ 70% Excelente 

Consumo de 
RAM 

420 MB 
≤ 800 MB 

(Simulado) 
Excelente 

Latência do BD 
(ms/query) 

18 ms ≤ 50 ms Excelente 

Fonte: Autoral, 2025 
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O Diagrama 3 ilustra o ambiente de simulação de estresse, demonstrando como as 

ferramentas de benchmark (JMeter e Postman) interagiram com a aplicação. Esse fluxo é 

essencial para a coleta das métricas apresentadas na Tabela 3, validando a metodologia utilizada 

para mensurar o desempenho: 

 

Fonte: Autoral, 2025. 

O objetivo dos Testes de Carga foi avaliar a robustez e a escalabilidade do back-end 

(desenvolvido em Spring Boot). Utilizando ferramentas padrão da indústria, como JMeter e 

Postman, simulamos um cenário de estresse com até 1.000 usuários acessando o sistema 

simultaneamente. 

O que foi medido: 

• Tempo de Resposta Médio: Mediu-se o tempo que o servidor levou para responder a 

diferentes requisições (como agendamento e login). O resultado de 490 ms demonstrou que 

o sistema é rápido e estável, permanecendo abaixo do limite aceitável de 500 ms. 

• Consumo de Recursos: Acompanhou-se o uso de CPU 34% e Memória RAM (420MB), que 

se mantiveram bem abaixo da capacidade máxima, confirmando a eficiência e 

escalabilidade da arquitetura. 

Em suma, a SVD demonstrou que o Saúde Fácil não apenas atende às expectativas de 

usabilidade e aceitação, conforme o score de 8,5/10, mas também possui uma arquitetura técnica 

robusta e escalável, capaz de lidar com picos de demanda em um ambiente real. 

4.2 Resultados Chaves da Simulação de Viabilidade (SVD) 

O Front-end do sistema foi desenvolvido em React Native, sendo responsável pela 

interface visual apresentada ao usuário no aplicativo móvel. Nesta camada são construídas as 
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telas, componentes, navegação e todas as interações, garantindo uma experiência intuitiva e 

fluida.  Conforme mostrado na Figura 1, o front-end representa a parte visível do sistema, onde 

o usuário realiza todas as ações e visualiza os dados fornecidos pelo back-end. A imagem abaixo 

apresenta um exemplo de código da interface desenvolvida em React Native. 

Figura 1 - Representação do Front-end 

 

Fonte: Autoral, 2025 

A ilustração apresenta um exemplo de tela e dos componentes utilizados na construção 

da interface do aplicativo. É possível observar a estruturação visual, a organização dos 

elementos e a forma como o React Native gerencia a navegação e a interação do usuário. Essa 

camada é responsável por transformar as funcionalidades do sistema em uma experiência 

prática, acessível e intuitiva. A imagem evidencia como o código do front-end define a 

aparência, o fluxo e o comportamento das telas do aplicativo. 

O Back-end é a parte responsável pelo processamento interno do sistema. Nele estão 

implementadas as regras de negócio, o acesso ao banco de dados e as APIs desenvolvidas em 

Java com Spring Boot, que recebem as requisições do front-end e retornam as respostas 

apropriadas.  Conforme mostrado na Figura 2, o back-end fornece os serviços que permitem ao 

aplicativo funcionar corretamente, realizando operações como cadastro, consultas, atualizações 

e validações de dados. A imagem abaixo apresenta um exemplo de código representando essa 

camada de serviços. 
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Figura 2 - representação do back-end 

 

Fonte: Autoral, 2025. 

A imagem apresenta um trecho da camada Service, responsável por executar as regras 

de negócio relacionadas aos usuários. Nessa camada, os dados enviados pelos controladores são 

processados, validados e encaminhados para o repositório, garantindo que as operações de 

cadastro, consulta e gerenciamento sejam realizadas corretamente. O exemplo evidencia como 

o Spring Boot organiza serviços, modelos e repositórios, reforçando a estrutura modular do 

back-end e sua função central na integração entre o aplicativo e o banco de dados. A análise da 

SVD forneceu uma avaliação completa da viabilidade técnica do protótipo, com os resultados 

sistematizados a seguir: 

Para validar a robustez do back-end em Spring Boot, foram realizados testes de 

benchmark sob carga rigorosa, simulando entre 500 e 1.000 usuários simultâneos. O Gráfico 4, 

apresentado a seguir, evidencia a medição de latência das operações, que demonstraram alto 

desempenho: o tempo médio de resposta permaneceu abaixo de 400 ms em todos os módulos, 

enquanto operações essenciais, como Autenticação, registraram latência de apenas 230 ms. 

Gráfico 4 – Tempo de resposta médio por módulo 

 

Fonte: Autoral, 2025. 
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A análise reforça que o tempo de resposta permanece dentro dos padrões recomendados, 

mesmo em cenários críticos. Isso válida a arquitetura como confiável e escalável. 

A simulação de escalabilidade demonstrou que a arquitetura atual é capaz de suportar o 

aumento gradual da demanda, projetando uma capacidade de até 10.500 acessos mensais ao final 

do primeiro ano. O Gráfico 5, apresentado a seguir, evidencia essa projeção e confirma que o 

sistema mantém operação estável e escalável mesmo sob crescimento progressivo. 

Gráfico 5 - Projeção de crescimento de acessos mensais (simulação 12 meses) 

 

Fonte: Autoral, 2025. 

Os dados mostram que o aplicativo está preparado para evoluir em volume de usuários, 

garantindo operação contínua. Isso válida a infraestrutura para uso em longo prazo. 

As métricas de estabilidade da infraestrutura foram obtidas por meio de um teste de 

carga que evidenciou um consumo de recursos altamente eficiente durante o pico de tráfego. O 

uso de CPU (34%) e Memória RAM (420 MB) permaneceu muito abaixo dos limites de 

segurança. O Gráfico 6, apresentado a seguir, mostra que a latência do banco de dados — 18 ms 

por consulta — foi classificada como excelente, confirmando a robustez e a otimização do back-

end Spring Boot sob estresse. 

Gráfico 6 – Consumo médio de recursos do sistema (simulação técnica) 

 

Fonte: Autoral, 2025. 
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Os resultados demonstram que o sistema opera com ampla margem de segurança, com 

baixa utilização de recursos e latência mínima, mesmo sob estresse. Esse desempenho reforça a 

confiabilidade da infraestrutura e confirma que o back-end está preparado para suportar tráfego 

intenso sem perda de estabilidade 

A projeção teórica de uptime avaliou a confiabilidade do serviço considerando a 

redundância e a tolerância a falhas da arquitetura em nuvem. O Gráfico 7, apresentado a seguir, 

evidencia o resultado de 99,78% de disponibilidade, indicando que o sistema reduz 

significativamente a ocorrência de falhas críticas e se mantém operacional de forma estável. 

Gráfico 7 - projeção de disponibilidade do sistema (simulação anual) 

 

Fonte: Autoral, 2025. 

O resultado confirma que o sistema oferece alta continuidade operacional, mesmo diante 

de falhas eventuais. Essa disponibilidade reforça a maturidade da arquitetura e sua capacidade 

de garantir um serviço confiável ao usuário. 

4.3 Conclusão da Validação de Engenharia 

O método de Simulação de Viabilidade e Desempenho (SVD) cumpriu seu objetivo 

principal, fornecendo evidências quantitativas e técnicas de que a arquitetura e o design do 

protótipo são viáveis, escaláveis e robustos. 

Os resultados confirmam que o sistema está otimizado para lidar com a carga esperada 

de usuários e manter um alto nível de desempenho e disponibilidade. Esta prova de conceito de 

engenharia justifica a transição imediata para a próxima fase do projeto, que envolve a coleta 

de dados empíricos e testes de campo com usuários reais para validar as projeções de aceitação 

simuladas. 
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5 DISCUSSÃO  

Os resultados obtidos neste trabalho podem ser comparados com estudos anteriores que 

abordaram soluções tecnológicas voltadas para acessibilidade digital e saúde. Gonçalves e 

Hirata Jr. (2013) desenvolveram uma ferramenta para daltonismo em dispositivos Android, 

enquanto Costa et al. (2022) discutiram critérios de acessibilidade em ambientes virtuais de 

aprendizagem. Diferentemente dessas abordagens fragmentadas, o Saúde Fácil integra 

múltiplas funcionalidades em uma única plataforma, incluindo agendamento, lembretes e 

chatbot, o que representa um avanço significativo em termos de abrangência e aplicabilidade. 

Essa integração reforça a importância de soluções holísticas, alinhadas ao Design Universal, 

para atender às diversas necessidades dos usuários. 

Do ponto de vista prático, o estudo contribui para a Engenharia de Computação ao 

demonstrar a viabilidade técnica de um aplicativo multiplataforma voltado para saúde pública. 

A arquitetura modular baseada em MVC, associada ao uso de tecnologias como React Native, 

Spring Boot e PostgreSQL, evidencia boas práticas de desenvolvimento de software escalável e 

seguro. Além disso, a aplicação da Simulação de Viabilidade e Desempenho (SVD) mostra 

como técnicas de modelagem probabilística podem ser utilizadas para projetar métricas de 

aceitação e desempenho, oferecendo um caminho metodológico inovador para validar soluções 

antes da fase de testes de campo. 

Apesar dos resultados promissores, o estudo apresenta limitações que precisam ser 

consideradas. A principal restrição refere-se ao fato de tratar-se de um único estudo de caso, 

desenvolvido em ambiente controlado e sem validação prática com usuários reais. A pesquisa 

qualitativa foi conduzida de forma simulada, o que limita a generalização dos achados. Além 

disso, a análise de desempenho foi realizada em condições laboratoriais, não contemplando 

variáveis externas como conectividade instável ou diversidade de dispositivos utilizados pela 

população. 

Como caminhos para pesquisas futuras, recomenda-se ampliar a participação de usuários 

reais em testes de campo, especialmente residentes de São Luís – MA, público-alvo do 

aplicativo. A inclusão de grupos diversos, como idosos e pessoas com baixa familiaridade 

tecnológica, pode enriquecer a análise qualitativa e orientar melhorias na interface. Também se 

sugere explorar novas tecnologias, como inteligência artificial adaptativa e integração com 

sistemas nacionais de saúde, para ampliar a personalização e a interoperabilidade da solução. 
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Dessa forma, o Saúde Fácil poderá evoluir de uma prova de conceito para uma ferramenta 

consolidada de apoio à saúde digital. 

6 CONCLUSÃO 

O presente estudo teve como objetivo principal apresentar o processo de concepção, 

desenvolvimento e análise de viabilidade técnica do aplicativo Saúde Fácil, voltado para ampliar 

a acessibilidade e reduzir a fragmentação no setor de saúde. Os objetivos específicos foram 

alcançados ao propor uma solução digital integrada, fundamentada em princípios de Engenharia 

de Computação e validada por meio de estudo de caso e pesquisa qualitativa. A análise 

demonstrou que o protótipo possui potencial para atender às demandas de usuários do Sistema 

Único de Saúde (SUS), especialmente no contexto de São Luís – MA. 

As principais contribuições do trabalho incluem a demonstração da viabilidade técnica de 

uma arquitetura modular baseada em MVC, a integração de múltiplas funcionalidades em uma 

única plataforma e a aplicação da Simulação de Viabilidade e Desempenho (SVD) como 

método inovador de validação. Do ponto de vista científico, o estudo reforça a importância de 

unir teoria e prática na Engenharia de Computação, enquanto, do ponto de vista prático, oferece 

uma solução que pode ser adaptada e expandida para diferentes cenários de saúde digital. 

A relevância metodológica do trabalho está na combinação entre estudo de caso e pesquisa 

qualitativa, que permitiu compreender tanto os aspectos técnicos quanto sociais da solução 

proposta. Essa integração metodológica garantiu maior robustez às conclusões, evidenciando 

que a aceitação de tecnologias em saúde depende não apenas de desempenho técnico, mas 

também da adequação às necessidades reais dos usuários. 

Apesar dos avanços, o estudo apresenta limitações, como a restrição a um único caso e a 

ausência de validação prática com usuários reais. Para pesquisas futuras, recomenda-se ampliar 

a participação de pacientes em testes de campo, explorar novas tecnologias de inteligência 

artificial adaptativa e promover integração com sistemas nacionais de saúde. Dessa forma, o 

Saúde Fácil poderá evoluir de uma prova de conceito para uma ferramenta consolidada de apoio 

à saúde digital, contribuindo para a inclusão e eficiência no atendimento. 
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